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Produção interrompe trajetória ascendente
De acordo com os dados obtidos 

pela Sondagem Industrial do Mara-
nhão, no mês de fevereiro o volume 
de produção da indústria interrom-
peu sua trajetória ascendente e 
apresentou queda de 6,7 pontos, fe-

chando em 41,7 pontos. Essa queda 
sinaliza uma produção muito abaixo 
do ideal. Nas indústrias de pequeno 
porte, o índice caiu 3,5 pontos ao va-
riar de 45,2 para 41,7 pontos. A que-
da também se registrou nas indús-

trias de médio e grande porte, que 
saiu de 50 para 41,7 pontos. No Nor-
deste, a produção caiu 4,2 pontos 
e atingiu 40,2 pontos em fevereiro. 
No cenário nacional, o mesmo índi-
ce cresceu de 44,2 para 44,4 pontos.

A utilização da capacidade ins-
talada (UCI) das indústrias apre-
sentou queda e assinalou 57%. A 
UCI efetiva-usual em fevereiro de 
2017 (34,5 pontos) é maior em 
comparação ao mesmo mês no 

ano passado (31,3 pontos).
No que se refere às expectati-

vas para os próximos meses, os 
indicadores registraram aumen-
to. A demanda por produtos (57 
pontos), o número de emprega-

dos (50,6 pontos) e as compras de 
matéria-prima (53 pontos) ficaram 
acima dos 50 pontos, o que indica 
que os empresários estão quanto a 
esses itens.

NOTA METODOLÓGICA: a Sondagem Industrial do Maranhão é elaborada mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 32 indústrias dos segmentos de Alimentos, Vestuário, Couros, 
Derivados do petróleo, Biocombustíveis, Química, Limpeza e perfumaria, Plásticos, Minerais não metálicos, Metalurgia, Produtos de metal, Veículos 
automotores, Móveis, Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos. Os questionários foram aplicados de 2 a 14 de março de 2017. 
EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenadoria Técnico-Executiva (Cotex): Carlos Jorge Taborda Macedo. Núcleo 
de Pesquisa: Didier Correia Junior. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, diagramação e 
revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

¹ UCI: Utilização da 
Capacidade Instalada; 
²Para os próximos seis 
meses.
(O indicador varia de 0 
a 100 pontos. Menor 
que 50, indica queda, 
UCI abaixo do usual, 
estoque produtos finais 
abaixo do planejado 
ou expectativa 
negativa. Maior 
que 50, aumento, 
UCI acima do usual, 
estoque produtos finais 
acima do planejado ou 
expectativa positiva).

Indústria Maranhense
Por porte

Pequena Média e Grande

Desempenho em Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17

Produção 32,8 48,4 41,7 36,8 45,2 41,7 30,8 50,0 41,7

UCI¹ efetiva-usual 31,3 44,8 34,5 32,4 40,0 31,7 30,8 47,2 35,9

UCI¹ (em %) 57% 66% 57% 54% 64% 59% 59% 67% 56,0

Empregados 36,1 45,7 44,7 36,8 47,6 45,0 35,7 44,7 44,6

Estoque efetivo-planejado 40,4 50,5 46,3 40 51,6 50,0 40,6 50,0 44,4

Evolução dos estoques 40,2 50,9 47,2 45,5 48,4 52,8 37,5 52,1 44,4

Expectativas² Mar/16 Fev/17 Mar/17 Mar/16 Fev/17 Mar/17 Mar/16 Fev/17 Mar/17

Demanda 47,3 52,4 57,0 45,6 48,8 55,4 48,2 54,2 57,8

Empregados 42 52,4 50,6 36,8 48,8 51,8 44,6 54,2 50,0

Compra de matéria-prima 43 49,2 53,0 39,7 44,7 46,4 44,6 51,5 56,3

Exportação 37,5 41,6 48,7 37,5 25,0 58,3 - 50 43,8

O indicador varia de 0 a 100. Abaixo de 50 sinaliza queda na produção, igual 
a 50 estabilidade e acima aumento da produção. Fonte: CNI e FIEMA BR
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